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FECOMÉRCIO - Premiadíssimo Flávio 

Rocha
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FECOMÉRCIO- José Maria Figueiredo (FACEX) recebe o carinho dos filhos Candice e Oswaldo 
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FECOMÉRCIO - No Turismo o premio a Diassis em clic com o marido Rosadinho e Graça Queiroz 
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FECOMÉRCIO - O presidente Marcelo Queiroz recebe o Ministro Garibaldi Filho 
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FECOMÉRCIO - Presenças da governadora Rosalba Ciarlini, do Arcebispo D. Jaime Vieira e do Pe. 

Waldir 
 
O final de Julho e início de agosto foi bem movimentado e nós fomos e registramos. 
 
FECOMÉRCIO NO BOULEVARD... Foi a mais chic realizada pela entidade nos últimos 
tempos, elegante, prestigiada e dinâmica. Presença de autoridades civis e eclesiás-
ticas, dos homenageados e seus convidados. Uma noite de posse da nova diretoria 
com o presidente Marcelo Queiroz reconduzido.   
 
 
Classificação: Positiva 
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VEÍCULO: TRIBUNA DE NOTÍCIAS       DATA: 09.08.14              
Presidente da Fecomércio recebe título de cidadão mossoroense e conta trajetória 
empreendora 

 
 
A manhã da quinta-feira (07) foi especial para o presidente do Sistema Fecomércio 
RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. Na Câmara Municipal de Mossoró (CMM), 
Queiroz foi o primeiro palestrante do projeto Câmara Empreendora, e ao final da 
apresentação, foi agraciado com título de cidadão mossoroense. 
 
άCƛŎƻ ŦŜƭƛȊ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ŘŜ Ǿƻƭǘŀ Ł Ŝǎǘŀ ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ƳŜ ŀŎƻƭƘŜǳΦ !ǇŜǎŀǊ ŘŜ ǘŜǊ 
nascido em Pedro Avelino e de ter sido registrado em Natal, eu também me sinto um 
pouco mossoroense. E agora, oficialmente, esǘŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ǎƽ ŀǳƳŜƴǘŀέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ 
Marcelo Queiroz. 
 
E foi pela história de sucesso e superação, pelo espírito empreendedor e pelos 
serviços prestados pelo Sistema Fecomércio RN, através do Sesc e do Senac, que 
Queiroz foi o escolhido para ser o primeiro participante do Câmara Empreendedora, 
projeto da CMM que tem como objetivo apresentar cases de sucesso aos jovens 
mossoroenses, com o intuito de incentivá-los a terem seu próprio negócio. 
 
ά! ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǇǊŜŎƛǎŀ ŜƴŀƭǘŜŎŜǊ ŀ ŦƛƎǳǊŀ Řƻ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊΦ 9ǎǘŜǎ ǎńƻ Ƙomens e 
mulheres que lutam para ter o próprio negócio, que geram emprego e renda e 
ajudam a desenvolver a economia do país. E apesar de tudo isso, ainda são vistos 
com desconfiança pela sociedade. E é para mudar esta visão que resolvemos 
promover este projeto. Para mostrar aos nossos jovens histórias reais de sucesso e 
superação e incentivá-los a serem empresários também. E nada melhor do que 
Marcelo Queiroz a ser o primeiro a contar sua história. Um homem de negócios, que 
ŀƎƻǊŀ ǘŀƳōŞƳ Ş ŦƛƭƘƻ ŘŜ aƻǎǎƻǊƽέΣ explica o presidente da CMM, Francisco Carlos. 
 
A apresentação do presidente do Sistema Fecomércio, em vários pontos emocionou 
a todos os presentes. Marcelo Queiroz nasceu em 1963, na cidade de Pedro Avelino, 
mas foi registrado em Natal. Caçula de uma família de oito filhos, começou a 
trabalhar cedo. No ano de 1972, aos nove anos de idade, já percorria as feiras da 
Cidade da Esperança, vendendo picolé, ovos e outros itens. Em 1977, aos 14 anos, 



 

teve a primeira carteira de trabalho assinada, em uma farmácia que ficava no bairro 
da Cidade Alta, pertencente ao seu tio, Luiz Gonçalves. Eram oito horas de trabalho 
diários, de segunda a sábado, com plantões eventuais aos domingos. 
 
ά9Ǌŀ ŘƛŦƝŎƛƭ ŘŜŘƛŎŀǊ ǘŜƳǇƻ ŀƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎΣ Ǉƻƛǎ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŜǊŀ ŜȄŀǳǎǘƛǾƻΦ hǇǘŜƛ ǇƻǊ Ŧŀzer 
um curso técnico de segundo grau na Escola Estadual Francisco Ivo Cavalcanti, no 
bairro de Dix-Sept Rosado. Infelizmente, não tive o privilégio de ingressar em uma 
faculdade, porque também não tive tempo. E não falo isso com satisfação. Digo 
lamentando porque, na falta da teoria, meus maiores professores foram, e ainda 
ǎńƻΣ ƻǎ ƳŜǳǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŜǊǊƻǎΦ 9 ǾƻŎşǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ƛƳŀƎƛƴŀǊ ƻ ǉǳŀƴǘƻ ƛǎǎƻ Ŏǳǎǘŀ ŎŀǊƻέΣ 
enfatiza Queiroz. 
 
O segundo emprego foi na Construtora Pedro Avelino, como auxiliar de engenheiro. 
Com o dinheiro que juntou ao longo dos anos, em 1982 financiou, através da 
companhia de habitação popular do RN (Cohab), uma casa no conjunto Santarém. 
 
O presidente do Sistema Fecomércio, sempre pensando no futuro, alugou a casa 
para ter uma renda extra. O locatário do imóvel montou uma pequena farmácia no 
ƭƻŎŀƭΣ ǉǳŜ ƭƻƎƻ ŘŜǇƻƛǎ ƻŦŜǊŜŎŜǳ ǇŀǊŀ vǳŜƛǊƻȊ ŎƻƳǇǊŀǊΦ άbńƻ ǎŀōƛŀ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊΦ tŜŘƛ 
conselho ao meu patrão, que me disse que na construtora, eu só chegaria a 
engenheiro se cursasse uma faculdade. Na farmácia não. Lá, eu seria o proprietário 
do negócio, com maiores perspectivas de crescimento. Meu chefe me disse ainda, 
que se não desse certo a minha pequena empresa, eu teria meu lugar garantido de 
Ǿƻƭǘŀ ƴŀ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊŀΦ Cƻƛ ǉǳŀƴŘƻ ǊŜǎƻƭǾƛ ŀǊǊƛǎŎŀǊέΦ 
 
No ano de 1983 surgiu a oportunidade de comprar uma farmácia no bairro em que 
foi criado, a Cidade da Esperança. A partir daí, tudo prosperou. Com a voz 
embargada, Marcelo Queiroz conta que foi aí que conheceu sua esposa, Gizélia 
Queiroz, e juntos progrediram com o negócio. Compraram outras farmácias em 
Natal, e constituíram família. Em 1999, montou a rede Unifarma, que hoje tem cerca 
de 300 farmácias associadas em mais de uma centena de municípios potiguares, em 
parceria com seu sócio Dejalma Lemos. Em 2008, abriram a distribuidora Unifarma. 
Juntas, as duas empresas empregam hoje cerca de 4 mil pessoas diretamente. 
 
Atualmente, Marcelo Queiroz e sua esposa têm dois filhos. E é ela, a esposa Gizélia 
quem está no dia a dia da farmácia em virtude dos muitos compromissos assumidos 
por Queiroz em sua vida de líder empresarial, que abraçou deste o final dos anos 80. 
Ele também é diretor-presidente da cooperativa de Crédito dos Empresários do 
Comércio (Credcom), vice-presidente da Associação Brasileira do Comércio 
Farmacêutico entre outros cargos. 
 
Após a apresentação e o momento de emoção dele e dos demais presentes, Queiroz 
recebeu o título de cidadão mossoroense, por proposição do vereador Claudionor 
Santos e aprovado por unanimidade pela CMM. O título levou em conta sobretudo o 



 

trabalho que vem sendo realizado pelo Sistema Fecomércio RN em Mossoró. Segue 
abaixo, um resumo desta atuação: 
 
Atuação do sistema Fecomércio em Mossoró 
 
8,4 milhões de atendimentos através do Sesc, nas áreas de saúde, educação, 
esportes, cultura e lazer, desde 2013 
 
Manutenção de uma unidade do Sesc Cidadão que, desde 2008, trabalha com cerca 
de oitenta crianças em situação de risco, na Comunidade do Fio. Reforço escolar, 
complemento alimentar, para as crianças e seus pais, em um formato consagrado de 
atendimento global à família, como forma de resgate social 
 
Apoio a importantes eventos para a economia mossorense, como a Feira Industrial e 
Comercial da Região Oeste (Ficro), Convenção Nordeste de Supermercados, Feira de 
Equipamentos, Produtos e Serviços (Exponor) e a Convenção Estadual do Comércio 
Lojista do Rio Grande do Norte, dentre outros. 
 
R$ 350 mil, para o fomento de ações em prol dos segmentos de Comércio, Serviços e 
Turismo do município, somente no ano passado 
 
Ainda em 2013, convênio, através do Sesc, com a Prefeitura de Mossoró que 
promoveu cooperação envolvendo as ações do corredor cultural, com o 
desenvolvimento de projetos como Jornada Literária, Janela Aberta, Sesc Formação 
para as Artes, Palco Giratório, Cinesesc, Sesc Dramaturgia e Parcerias Sinfônicas. 
Investimento total de R$ 234 mil 
 
O Mesa Brasil, desde 2013 até junho de 2014, distribuiu cerca de 680 toneladas de 
alimentos, beneficiando cerca de 30 mil pessoas assistidas por 116 entidades de 
assistência social receptoras, abrangendo as cidades de Mossoró, Baraúnas, Assú, 
Serra do Mel, Areia branca, Antônio Martins e Alexandria 
 
Mérito Jessé Freire, através do qual nós oferecemos um troféu aos empresários que 
mais se destacam em seus respectivos segmentos 
 
Com o Senac, formou desde 2013, 7.171 pessoas nos nossos mais diversos cursos. 
Deste total, cerca de 6.100 foram em vagas gratuitas (85%), através do PSG e do 
Pronatec 
 
Em Mossoró, o Senac oferece cursos nas áreas de Comércio, Gestão Empresarial, 
Imagem Pessoal, Informática, Saúde e Turismo. A unidade, que atende atualmente 
28 municípios da região Oeste 
 
Classificação: Positiva 



 

VEÍCULO: PORTAL NO AR/FATOR RRH       DATA: 09.08.14              
Feliz Dia dos Pais | Fator RRH 
 

 
 
Mensagem do Presidente da  Fecomércio, Marcelo Queiroz, para marcar o Dia dos 
Pais. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: PORTAL NO AR      DATA: 08.08.14              
 
Entidades empresariais do RN comemoram sanção do Supersimples - Portal No Ar 
 
Os Microempreendedores Individuais (MEI) têm motivos para comemorar. Foi 
sancionada no último dia 7, pela presidente Dilma Rousseff, a lei que universaliza o 
Supersimples, beneficiando 140 atividades econômicas que faturam por ano até R$ 
60 mil. 

Ȱ! ÕÎÉÖÅÒÓÁÌÉÚÁëÞÏ ÄÏ 3ÕÐÅÒÓÉÍÐÌÅÓ 
é um aÖÁÎëÏ Å ÕÍÁ ÃÏÎÑÕÉÓÔÁȱȟ ÄÅÃÌÁÒÏÕ -ÅÌÏ ɉ&ÏÔÏȡ !ÌÂÅÒÔÏ ,ÅÁÎÄÒÏ) 
 
O diretor superintendente do Sebrae no Rio Grande do Norte, José Ferreira de Melo 
Neto, comemorou a sanção que engloba oito diferentes impostos, o que impactará 
em até 40% a carga tributária para empreendedores. 
 
ά! ǳƴƛǾŜǊǎŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ {ǳǇŜǊǎƛƳǇƭŜǎ Ş ǳƳ ŀǾŀƴço e uma conquista. É um dia de festa 
para o Sistema Sebrae e também para as categorias que vão entrar no Supersimples. 
Além das migrações que possam acontecer esperamos que haja também um 
aumento no número de formalizações. A ampliação também democratiza o acesso 
ŀƻǎ ōŜƴŜŦƝŎƛƻǎ Řƻ {ƛƳǇƭŜǎ bŀŎƛƻƴŀƭέΣ ŀƴŀƭƛǎŀ WƻǎŞ CŜǊǊŜƛǊŀ ŘŜ aŜƭƻ bŜǘƻΦ 
 
O Simples Nacional, regime compartilhado de arrecadação, cobrança e fiscalização, 
já existia mas não era aplicado para todas atividades. Com a atual lei, empresas que 
faturam até R$ 3,6 milhões serão beneficiadas, como advogados, corretores, 
consultores, arquitetos, engenheiros, jornalistas, publicitários, fisioterapeutas e 
outras atividades da área de saúde. O novo regime começa a valer dia 1º de janeiro 
de 2015. 
 
O presidente da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern) e do 
Conselho Temático de Micro e Pequenas Empresas da CNI (Compem), Amaro Sales, 
acredita que com a mudança um novo debate deverá surgir sobre a tarifação 
aplicada às empresas. 
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Amaro Sales acredita que outras 
microempreendedores devem surgir no estado (Foto: Wellington Rocha) 
 
άhǳǘǊŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŘŜǾŜǊńƻ ǎǳǊƎƛǊΣ ƻ ǉǳŜ Ǿŀƛ ƎŜǊŀǊ ŎƻƳǇŜǘƛǘƛǾƛŘŀŘŜΣ ŀƭƎƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻ ƴƻ 
ƳŜǊŎŀŘƻ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻέΣ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘƻǳ {ŀƭŜǎ ǎƻōǊŜ ŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ ǉǳŜ ŘŜǾŜ ŀǘƛƴƎƛǊ Ƴŀƛǎ ŘŜ 
450 mil empreendimentos no Brasil. 
 
9ƭŜ ƭŜƳōǊƻǳ ŀ άƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ŀ ŀœńƻ Řƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ /ŃƳŀǊŀΣ ƻ ŘŜǇǳǘŀŘƻ ŦŜŘŜǊŀƭ 
Henrique Eduardo Alves, o ministro da Secretaria da Micro e Pequena Empresa, Afif 
Domingos, de todo sistema Sebrae e do presidente da Confederação Nacional das 
LƴŘǳǎǘǊƛŀǎ ό/bLύΣ wƻōǎƻƴ .ǊŀƎŀέ ƴŀ ŀǇǊƻǾŀœńƻ Ŝ ǘǊŀƳƛǘŀœńƻ Řŀ ƭŜƛΦ 
 
O presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, reforçou o discurso sobre a carga 
tributária aplicada nos empreendedores e afirmou que a sanção do Supersimples é 
ǳƳŀ άƭǳȊ ƴƻ ŦƛƳ Řƻ ǘǵƴŜƭέΦ 
 

Ȱ5ÍÁ ÌÕÚ ÎÏ ÆÉÍ ÄÏ ÔĭÎÅÌȱȟ ÄÅÃÌÁÒÏÕ 
Marcelo Queiroz (Foto: Wellington Rocha) 
ά9Ƴ ǳƳ ǇŀƝǎ ƻƴŘŜ ǎƻƳƻǎ ƻōǊƛƎŀŘƻǎ ŀ ŎƻƴǾƛǾŜǊ ŎƻƳ ǳƳŀ ŎŀǊƎŀ ǘǊƛōǳǘłǊƛŀ 
escorchante, que só tolhe nossa competitividade e diminui nossa condição de gerar 
emprego e renda, para nós empresários, esta redução representa, no fim das contas, 
uma luz no fim do túnel para que possamos começar a mudar este quadro fiscal e 
tributário brasileiro. É um bom ponto de partida, para começarmos a discutir o 
complexo emaranhado fiscal e tributário do país. Ele alivia a carga, mas sozinho não 
resolve a questão da nossa competitividade e da nossa condição de gerar mais 
ŜƳǇǊŜƎƻ Ŝ ǊŜƴŘŀέΣ ŘŜŎƭŀǊƻǳ vǳŜƛǊƻȊΦ 
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A nova Lei também protege o MEI de cobranças indevidas realizadas por conselhos 
de classe, por exemplo, e proíbe que as concessionárias de serviços públicos 
aumentem as tarifas do microempreendedor por conta da modificação de sua 
condição de pessoa física para pessoa jurídica. 
 
Atualizado em 8 de agosto às 17:55 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: PORTAL NO AR       DATA: 08.08.14              
 
Presidente da Fecomércio recebe título de cidadão mossoroense e conta trajetória 
empreendora - Portal No Ar 
 

 
 
 
A manhã da quinta-feira (07) foi especial para o presidente do Sistema Fecomércio 
RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. Na Câmara Municipal de Mossoró (CMM), 
Queiroz foi o primeiro palestrante do projeto Câmara Empreendora, e ao final da 
apresentação, foi agraciado com título de cidadão mossoroense. 
 
άCƛŎƻ ŦŜƭƛȊ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ŘŜ Ǿƻƭǘŀ Ł Ŝǎǘŀ ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ƳŜ ŀŎƻƭƘŜǳΦ !ǇŜǎŀǊ ŘŜ ǘŜǊ 
nascido em Pedro Avelino e de ter sido registrado em Natal, eu também me sinto um 
ǇƻǳŎƻ ƳƻǎǎƻǊƻŜƴǎŜΦ 9 ŀƎƻǊŀΣ ƻŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ŜǎǘŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ǎƽ ŀǳƳŜƴǘŀέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ 
Marcelo Queiroz. 
 
E foi pela história de sucesso e superação, pelo espírito empreendedor e pelos 
serviços prestados pelo Sistema Fecomércio RN, através do Sesc e do Senac, que 
Queiroz foi o escolhido para ser o primeiro participante do Câmara Empreendedora, 
projeto da CMM que tem como objetivo apresentar cases de sucesso aos jovens 
mossoroenses, com o intuito de incentivá-los a terem seu próprio negócio. 
 
Marcelo Queiroz é homenageado em Mossoró (Foto: Divulgação) 
ά! ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǇǊŜŎƛǎŀ ŜƴŀƭǘŜŎŜǊ ŀ ŦƛƎǳǊŀ Řƻ ŜƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊΦ 9ǎǘŜǎ ǎńƻ ƘƻƳŜƴǎ Ŝ 
mulheres que lutam para ter o próprio negócio, que geram emprego e renda e 
ajudam a desenvolver a economia do país. E apesar de tudo isso, ainda são vistos 
com desconfiança pela sociedade. E é para mudar esta visão que resolvemos 
promover este projeto. Para mostrar aos nossos jovens histórias reais de sucesso e 
superação e incentivá-los a serem empresários também. E nada melhor do que 



 

Marcelo Queiroz a ser o primeiro a contar sua história. Um homem de negócios, que 
ŀƎƻǊŀ ǘŀƳōŞƳ Ş ŦƛƭƘƻ ŘŜ aƻǎǎƻǊƽέΣ ŜȄǇƭƛŎŀ ƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ /aaΣ CǊŀƴŎƛǎŎƻ /ŀǊƭƻǎΦ 
 
A apresentação do presidente do Sistema Fecomércio, em vários pontos emocionou 
a todos os presentes. Marcelo Queiroz nasceu em 1963, na cidade de Pedro Avelino, 
mas foi registrado em Natal. Caçula de uma família de oito filhos, começou a 
trabalhar cedo. No ano de 1972, aos nove anos de idade, já percorria as feiras da 
Cidade da Esperança, vendendo picolé, ovos e outros itens. Em 1977, aos 14 anos, 
teve a primeira carteira de trabalho assinada, em uma farmácia que ficava no bairro 
da Cidade Alta, pertencente ao seu tio, Luiz Gonçalves. Eram oito horas de trabalho 
diários, de segunda a sábado, com plantões eventuais aos domingos. 
 
ά9Ǌŀ ŘƛŦƝŎƛƭ ŘŜŘƛŎŀǊ ǘŜƳǇƻ ŀƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎΣ Ǉƻƛǎ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŜǊŀ ŜȄŀǳǎǘƛǾƻΦ hǇǘŜƛ ǇƻǊ ŦŀȊŜǊ 
um curso técnico de segundo grau na Escola Estadual Francisco Ivo Cavalcanti, no 
bairro de Dix-Sept Rosado. Infelizmente, não tive o privilégio de ingressar em uma 
faculdade, porque também não tive tempo. E não falo isso com satisfação. Digo 
lamentando porque, na falta da teoria, meus maiores professores foram, e ainda 
são, os meus pǊƽǇǊƛƻǎ ŜǊǊƻǎΦ 9 ǾƻŎşǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ƛƳŀƎƛƴŀǊ ƻ ǉǳŀƴǘƻ ƛǎǎƻ Ŏǳǎǘŀ ŎŀǊƻέΣ 
enfatiza Queiroz. 
 
O segundo emprego foi na Construtora Pedro Avelino, como auxiliar de engenheiro. 
Com o dinheiro que juntou ao longo dos anos, em 1982 financiou, através da 
companhia de habitação popular do RN (Cohab), uma casa no conjunto Santarém. 
 
O presidente do Sistema Fecomércio, sempre pensando no futuro, alugou a casa 
para ter uma renda extra. O locatário do imóvel montou uma pequena farmácia no 
local, que logo depois ofereceu paǊŀ vǳŜƛǊƻȊ ŎƻƳǇǊŀǊΦ άbńƻ ǎŀōƛŀ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊΦ tŜŘƛ 
conselho ao meu patrão, que me disse que na construtora, eu só chegaria a 
engenheiro se cursasse uma faculdade. Na farmácia não. Lá, eu seria o proprietário 
do negócio, com maiores perspectivas de crescimento. Meu chefe me disse ainda, 
que se não desse certo a minha pequena empresa, eu teria meu lugar garantido de 
Ǿƻƭǘŀ ƴŀ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊŀΦ Cƻƛ ǉǳŀƴŘƻ ǊŜǎƻƭǾƛ ŀǊǊƛǎŎŀǊέΦ 
 
No ano de 1983 surgiu a oportunidade de comprar uma farmácia no bairro em que 
foi criado, a Cidade da Esperança. A partir daí, tudo prosperou. Com a voz 
embargada, Marcelo Queiroz conta que foi aí que conheceu sua esposa, Gizélia 
Queiroz, e juntos progrediram com o negócio. Compraram outras farmácias em 
Natal, e constituíram família. Em 1999, montou a rede Unifarma, que hoje tem cerca 
de 300 farmácias associadas em mais de uma centena de municípios potiguares, em 
parceria com seu sócio Dejalma Lemos. Em 2008, abriram a distribuidora Unifarma. 
Juntas, as duas empresas empregam hoje cerca de 4 mil pessoas diretamente. 
 
Atualmente, Marcelo Queiroz e sua esposa têm dois filhos. E é ela, a esposa Gizélia 
quem está no dia a dia da farmácia em virtude dos muitos compromissos assumidos 



 

por Queiroz em sua vida de líder empresarial, que abraçou deste o final dos anos 80. 
Ele também é diretor-presidente da cooperativa de Crédito dos Empresários do 
Comércio (Credcom), vice-presidente da Associação Brasileira do Comércio 
Farmacêutico entre outros cargos. 
 
Após a apresentação e o momento de emoção dele e dos demais presentes, Queiroz 
recebeu o título de cidadão mossoroense, por proposição do vereador Claudionor 
Santos e aprovado por unanimidade pela CMM. O título levou em conta sobretudo o 
trabalho que vem sendo realizado pelo Sistema Fecomércio RN em Mossoró. Segue 
abaixo, um resumo desta atuação: 
 
Atuação do sistema Fecomércio em Mossoró  
 
8,4 milhões de atendimentos através do Sesc, nas áreas de saúde, educação, 
esportes, cultura e lazer, desde 2013 
 
Manutenção de uma unidade do Sesc Cidadão que, desde 2008, trabalha com cerca 
de oitenta crianças em situação de risco, na Comunidade do Fio. Reforço escolar, 
complemento alimentar, para as crianças e seus pais, em um formato consagrado de 
atendimento global à família, como forma de resgate social 
 
Apoio a importantes eventos para a economia mossorense, como a Feira Industrial e 
Comercial da Região Oeste (Ficro), Convenção Nordeste de Supermercados, Feira de 
Equipamentos, Produtos e Serviços (Exponor) e a Convenção Estadual do Comércio 
Lojista do Rio Grande do Norte, dentre outros. 
 
R$ 350 mil, para o fomento de ações em prol dos segmentos de Comércio, Serviços e 
Turismo do município, somente no ano passado 
 
Ainda em 2013, convênio, através do Sesc, com a Prefeitura de Mossoró que 
promoveu cooperação envolvendo as ações do corredor cultural, com o 
desenvolvimento de projetos como Jornada Literária, Janela Aberta, Sesc Formação 
para as Artes, Palco Giratório, Cinesesc, Sesc Dramaturgia e Parcerias Sinfônicas. 
Investimento total de R$ 234 mil 
 
O Mesa Brasil, desde 2013 até junho de 2014, distribuiu cerca de 680 toneladas de 
alimentos, beneficiando cerca de 30 mil pessoas assistidas por 116 entidades de 
assistência social receptoras, abrangendo as cidades de Mossoró, Baraúnas, Assú, 
Serra do Mel, Areia branca, Antônio Martins e Alexandria 
 
Mérito Jessé Freire, através do qual nós oferecemos um troféu aos empresários que 
mais se destacam em seus respectivos segmentos 
 
Com o Senac, formou desde 2013, 7.171 pessoas nos nossos mais diversos cursos. 



 

Deste total, cerca de 6.100 foram em vagas gratuitas (85%), através do PSG e do 
Pronatec 
 
Em Mossoró, o Senac oferece cursos nas áreas de Comércio, Gestão Empresarial, 
Imagem Pessoal, Informática, Saúde e Turismo. A unidade, que atende atualmente 
28 municípios da região Oeste 
 
Atualizado em 8 de agosto às 14:52 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: PONTO DE VISTA ONLINE       DATA: 10.08.14              
aŀǊŎŜƭƻ vǳŜƛǊƻȊ Ŧŀƭŀ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ŃƳŀǊŀ 9ƳǇǊŜŜƴŘƻǊŀέ  Ŝ ǊŜŎŜōŜ ǘƝǘǳƭƻ ŘŜ 
cidadão mossoroense | Ponto de Vista com Nelson Freire 
 

 
Clippada em: 09/08/2014 
 
Posted on 09. Aug, 2014 by Ponto de Vista in Blog 
 
Na manhã da última quinta feira o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo 
Fernandes de Queiroz Ŧƻƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀƭŜǎǘǊŀƴǘŜ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ŃƳŀǊŀ 
9ƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŀέΣ Řŀ Câmara Municipal de Mossoró (CMM). Ao final da 
sua apresentação, ele foi agraciado com o título de cidadão mossoroense. Pela sua 
história de sucesso, seu espírito empreendedor e pelos serviços prestados pelo 
Sistema Fecomércio RN, através do Sesc e do Senac, Queiroz foi o escolhido para ser 
o primeirƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜ Řƻ ά/ŃƳŀǊŀ 9ƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŀέ ς projeto da CMM que tem 
como objetivo apresentar cases de sucesso aos jovens mossoroenses. Nossos 
parabéns ao presidente da Fecomercio RN, recentemente reeleito para mais um 
mandato. 
 
 
Classificação: Positiva



 

 
VEÍCULO: NATAL NOTÍCIAS      DATA: 08.08.14              
 
NATAL NOTÍCIA | Emocionado, Marcelo Queiroz abre o Câmara Empreendora e 
recebe título de cidadão de Mossoró 
 

http://natalnoticia.com/wp-content/uploads/2014/08/Marcelo-e-Giz%C3%A9lia-Queiroz-e-os-vereadores-da-CMM.jpg


 

 
 
 
A manhã da última quinta-feira, 07.08, foi especial para o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. Na Câmara Municipal de Mossoró 

http://natalnoticia.com/wp-content/uploads/2014/08/Marcelo-Queiroz-na-apresenta%C3%A7%C3%A3o.jpg
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ό/aaύΣ vǳŜƛǊƻȊ Ŧƻƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀƭŜǎǘǊŀƴǘŜ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ŃƳŀǊŀ 9ƳǇǊŜŜƴŘƻǊŀέΣ Ŝ ao 
final da apresentação, foi agraciado com título de cidadão mossoroense. 
 
άCƛŎƻ ŦŜƭƛȊ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ŘŜ Ǿƻƭǘŀ Ł Ŝǎǘŀ ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǎŜƳǇǊŜ ƳŜ ŀŎƻƭƘŜǳΦ !ǇŜǎŀǊ ŘŜ ǘŜǊ 
nascido em Pedro Avelino e de ter sido registrado em Natal, eu também me sinto um 
pouco mossoroensŜΦ 9 ŀƎƻǊŀΣ ƻŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜΣ ŜǎǘŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻ ǎƽ ŀǳƳŜƴǘŀέΣ ŀŦƛǊƳŀ 
Marcelo Queiroz. 
 
E foi pela sua história de sucesso e superação, pelo espírito empreendedor e pelos 
serviços prestados pelo Sistema Fecomércio RN, através do Sesc e do Senac, que 
Queiroz foi o ŜǎŎƻƭƘƛŘƻ ǇŀǊŀ ǎŜǊ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜ Řƻ ά/ŃƳŀǊŀ 
9ƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŀέ ς projeto da CMM que tem como objetivo apresentar cases de 
sucesso aos jovens mossoroenses, com o intuito de incentivá-los a terem seu próprio 
negócio. 
 
ά! ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǇǊŜŎƛǎŀ ŜƴŀƭǘŜŎŜǊ ŀ Ŧigura do empreendedor. Estes são homens e 
mulheres que lutam para ter o próprio negócio, que geram emprego e renda e 
ajudam a desenvolver a economia do país. E apesar de tudo isso, ainda são vistos 
com desconfiança pela sociedade. E é para mudar esta visão que resolvemos 
promover este projeto. Para mostrar aos nossos jovens, histórias reais de sucesso e 
superação e incentivá-los a serem empresários também. E nada melhor do que 
Marcelo Queiroz a ser o primeiro a contar sua história. Um homem de negócios, que 
ŀƎƻǊŀ ǘŀƳōŞƳ Ş ŦƛƭƘƻ ŘŜ aƻǎǎƻǊƽέΣ ŜȄǇƭƛŎŀ ƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ /aaΣ CǊŀƴŎƛǎŎƻ /ŀǊƭƻǎΦ 
 
A apresentação do presidente do Sistema Fecomércio, em vários pontos emocionou 
a todos os presentes. Marcelo Queiroz nasceu em 1963, na cidade de Pedro Avelino, 
mas foi registrado em Natal. Caçula de uma família de oito filhos, começou a 
trabalhar cedo. No ano de 1972, aos nove anos de idade, já percorria as feiras da 
Cidade da Esperança, vendendo picolé, ovos e outros itens. Em 1977, aos 14 anos, 
teve a primeira carteira de trabalho assinada, em uma farmácia que ficava no bairro 
da Cidade Alta, pertencente ao seu tio, Luiz Gonçalves. Eram oito horas de trabalho 
diários, de segunda a sábado, com plantões eventuais aos domingos. 
 
ά9Ǌŀ ŘƛŦƝŎƛƭ ŘŜŘƛŎŀǊ ǘŜƳǇƻ ŀƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎΣ Ǉƻƛǎ ƻ ǘrabalho era exaustivo. Optei por fazer 
um curso técnico de segundo grau na Escola Estadual Francisco Ivo Cavalcanti, no 
bairro de Dix-Sept Rosado. Infelizmente, não tive o privilégio de ingressar em uma 
faculdade, porque também não tive tempo. E não falo isso com satisfação. Digo 
lamentando porque, na falta da teoria, meus maiores professores foram, e ainda 
ǎńƻΣ ƻǎ ƳŜǳǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŜǊǊƻǎΦ 9 ǾƻŎşǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ƛƳŀƎƛƴŀǊ ƻ ǉǳŀƴǘƻ ƛǎǎƻ Ŏǳǎǘŀ ŎŀǊƻέΣ 
enfatiza Queiroz. 
 
O segundo emprego foi na Construtora Pedro Avelino, como auxiliar de engenheiro. 
Com o dinheiro que juntou ao longo dos anos, em 1982 financiou, através da 
companhia de habitação popular do RN (Cohab), uma casa no conjunto Santarém. 



 

 
O presidente do Sistema Fecomércio, sempre pensando no futuro, alugou a casa 
para ter uma renda extra. O locatário do imóvel montou uma pequena farmácia no 
ƭƻŎŀƭΣ ǉǳŜ ƭƻƎƻ ŘŜǇƻƛǎ ƻŦŜǊŜŎŜǳ ǇŀǊŀ vǳŜƛǊƻȊ ŎƻƳǇǊŀǊΦ άbńƻ ǎŀōƛŀ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǊΦ tŜŘƛ 
conselho ao meu patrão, que me disse que na construtora, eu só chegaria a 
engenheiro se cursasse uma faculdade. Na farmácia não. Lá, eu seria o proprietário 
do negócio, com maiores perspectivas de crescimento. Meu chefe me disse ainda, 
que se não desse certo a minha pequena empresa, eu teria meu lugar garantido de 
volta na construtora. Foi quaƴŘƻ ǊŜǎƻƭǾƛ ŀǊǊƛǎŎŀǊέΦ 
 
No ano de 1983 surgiu a oportunidade de comprar uma farmácia no bairro em que 
foi criado, a Cidade da Esperança. A partir daí, tudo prosperou. Com a voz 
embargada, Marcelo Queiroz conta que foi aí que conheceu sua esposa, Gizélia 
Queiroz, e juntos progrediram com o negócio. Compraram outras farmácias em 
Natal, e constituíram família. Em 1999, montou a rede Unifarma (que hoje tem cerca 
de 300 farmácias associadas em mais de uma centena de municípios potiguares), em 
parceria com seu sócio Dejalma Lemos. Em 2008, abriram a distribuidora Unifarma. 
Juntas, as duas empresas empregam hoje cerca de 4 mil pessoas diretamente. 
 
Atualmente, Marcelo Queiroz e sua esposa têm dois filhos. E é ela, a esposa Gizélia 
quem está no dia a dia da farmácia em virtude dos muitos compromissos assumidos 
por Queiroz em sua vida de líder empresarial, que abraçou deste o final dos anos 80. 
Ele também é diretor-presidente da cooperativa de Crédito dos Empresários do 
Comércio (Credcom), Vice-presidente da Associação Brasileira do Comércio 
Farmacêutico entre outros cargos. 
 
Após a apresentação e o momento de emoção dele e dos demais presentes, Queiroz 
recebeu o título de cidadão mossoroense, por proposição do vereador Claudionor 
Santos e aprovado por unanimidade pela CMM. O título levou em conta sobretudo o 
trabalho que vem sendo realizado pelo Sistema Fecomércio RN em Mossoró. Segue 
abaixo, um resumo desta atuação: 
 
ATUAÇÃO DO SISTEMA FECOMÉRCIO EM MOSSORÓ 
 
·     8,4 milhões de atendimentos através do Sesc, nas áreas de saúde, educação, 
esportes, cultura e lazer, somente do ano passado para cá.  
·     Manutenção de uma Unidade do Sesc Cidadão que, desde 2008, trabalha com 
cerca de oitenta crianças em situação de risco, na Comunidade do Fio. Reforço 
escolar, complemento alimentar (para as crianças e seus pais, em um formato 
consagrado de atendimento global à família, como forma de resgate social).  
·     Apoio a importantes eventos para a economia mossorense, como a Feira 
Industrial e Comercial da Região Oeste (Ficro), Convenção Nordeste de 
Supermercados, Feira de Equipamentos, Produtos e Serviços (Exponor) e a 
Convenção Estadual do Comércio Lojista do Rio Grande do Norte, dentre outros.  



 

·     R$ 350 mil, para o fomento de ações em prol dos segmentos de Comércio, 
Serviços e Turismo do município, somente no ano passado.  
·     Ainda em 2013, convênio, através do Sesc, com a Prefeitura de Mossoró que 
promoveu cooperação envolvendo as ações do corredor cultural, com o 
desenvolvimento de projetos como Jornada Literária, Janela Aberta, Sesc Formação 
para as Artes, Palco Giratório, Cinesesc, Sesc Dramaturgia e Parcerias Sinfônicas. 
Investimento total de R$ 234 mil.  
·     O Mesa Brasil (desde 2013, até junho de 2014) distribuiu cerca de 680 toneladas 
de alimentos, beneficiando cerca de 30 mil pessoas assistidas por 116 entidades de 
assistência social receptoras, abrangendo as cidades de Mossoró, Baraúnas, Assú, 
Serra do Mel, Areia branca, Antônio Martins e Alexandria.  
·     Mérito Jessé Freire, através do qual nós oferecemos um troféu ς que leva o nome 
de um dos maiores líderes empresariais deste estado ς aos empresários que mais se 
destacam em seus respectivos segmentos  
·     Com o Senac, formou desde 2013, 7.171 pessoas nos nossos mais diversos 
cursos. Deste total, cerca de 6.100 foram em vagas gratuitas (85%), através do PSG e 
do Pronatec).  
·     Em Mossoró, o Senac oferece cursos nas áreas de Comércio, Gestão Empresarial, 
Imagem Pessoal, Informática, Saúde e Turismo. A unidade, que atende atualmente 
28 municípios da região Oeste. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: BLOG DO PC      DATA: 08.08.14              
 
Presidente da Fecomércio relata sua trajetória de sucesso na Quinta 
Empreendedora da CMM 
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Postado por Paulo César de Oliveira às 22:29  

 
Mais um importante projeto foi implantado nesta quinta-feira 
(07) na Câmara de Vereadores de Mossoró. A Quinta Empreendedora, que irá levar 
ao plenário, quinzenalmente, uma história de empreendedorismo para servir de 
exemplo para os mossoroenses, em especial, para os jovens.  
 
O projeto foi aberto com o presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte 
(Fecomércio), Marcelo Queiroz, que falou sobre a sua história de 
empreendedorismo. Nascido em Pedro Avelino e registrado em Natal, Marcelo 
Queiroz realizou várias atividades antes de se tornar um empresário de sucesso 
no ramo farmacêutico. Aos 13 anos teve sua carteira de trabalho assinada como 
άŎƻƴǘƛƴǳƻέ 
ƴŀ ŦŀǊƳłŎƛŀ ŘŜ ǳƳ ǘƛƻΦ !ƴƻǎ Ƴŀƛǎ ǘŀǊŘŜΣ ǘǊŀōŀƭƘƻǳ ŎƻƳƻ άŀǳȄƛƭƛŀǊ ŘŜ ŜƴƎŜƴƘŜƛǊƻέ 
em uma construtora. Vislumbrando uma oportunidade de negócio, deixou o 
trabalho 
na construtora para fundar sua própria farmácia, que mais tarde seria o início 
de uma das maiores redes de farmácias do Rio Grande do Norte. Em 2001 assumiu o 
cargo de vice-presidente da Fecomércio, em 2007 foi eleito presidente da 
Federação, 
tendo sido reeleito em 2010. 
 
A história de Marcelo Queiroz emocionou os presentes. Os 
vereadores Celso Lanches e Genilson Alves fizeram uso da palavra, relatando que 
assim como o homenageado, também são de origem humilde e desde muito cedo 
começaram a trabalhar para ajudar no sustento da família, e depois obtiveram 
sucesso no ramo comercial. O presidente da Casa, vereador Francisco Carlos, 
agradeceu 

http://4.bp.blogspot.com/-pv3_67POEvI/U-QlMJ8JLUI/AAAAAAAAI8M/GSGjH0r1igc/s1600/DSC00511+%281024x768%29.jpg
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ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ aŀǊŎŜƭƻ vǳŜƛǊƻȊ ƴŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǎŜǎǎńƻ Řŀ vǳƛƴǘŀ 9ƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŀΦ άh 
nosso objetivo foi cumprido com a presença de Marcelo na estreia deste projeto. 
Essa história serve de exemplo para os nossos jovens. O evento de hoje está 
sendo transmitido pela TV, mas essa história vai chegar a um maior número de 
pessoas. Iremos editar um DVD com todas as participações da Quinta 
Empreendedora e a iremos enviar para as escolas públicas para servir de 
ƛƴǎǇƛǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ƴƻǎǎƻǎ ƧƻǾŜƴǎέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ ƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜΦ  
 
Na oportunidade o presidente da Casa, vereador Francisco 
Carlos, fez a entrega do Título de Cidadão Mossoroense ao empresário Marcelo 
Queiroz, outorgado pelo vereador Claudionor dos Santos, em 2010.  
 
! vǳƛƴǘŀ 9ƳǇǊŜŜƴŘŜŘƻǊŀ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ŃƳŀǊŀ ǘƻŘƻ ŘƛŀέΣ 
iniciado nesta semana. Além das sessões de terça e quarta-feira, a Câmara 
passará a ter atividades também na segunda, quinta e sexta-feira. Às segundas, 
serão realizadas reuniões com a comunidade a fim de debater a reformulação da 
Lei Orgânica do Município e a instalação da Ouvidoria da Câmara. Às quintas, 
serão alternadas edições da Quinta Empreendedora e audiências públicas. Às sextas, 
serão realizadas reuniões das comissões temáticas da Casa. As primeiras 
comissões a se reunirem serão a de educação e do desenvolvimento social, 
direitos e deveres do consumidor, a partir das 8 horas, no Plenário da Câmara. 
As reuniões serão transmitidas na próxima segunda-feira, pela TV Mossoró.  
 
 
Classificação: Positiva 
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 Marcelo Queiroz conta história de vida no projeto άCâmara Empreendoraέ e 
recebe título de cidadão mossoroense 
 
 O título levou em conta sobretudo o trabalho que vem sendo realizado pelo Sistema 
Fecomércio RN em Mossoró 
 
A manhã da quinta-feira, 07.08, foi especial para o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. Na Câmara Municipal de Mossoró 
(CMM), Queiroz foi o primeiro palestrante do projeto &quot;Câmara 
Empreendora&quot;, e ao final da apresentação, foi agraciado com título de cidadão 
mossoroense. 
 
Fico feliz por estar de volta à esta cidade que sempre me acolheu. Apesar de ter 
nascido em Pedro Avelino e de ter sido registrado em Natal, eu também me sinto um 
pouco mossoroense. E agora, oficialmente, este sentimento só aumenta&quot;, 
afirma Marcelo Queiroz. 
 
E foi pela sua história de sucesso e superação, pelo espírito empreendedor e pelos 
serviços prestados pelo Sistema Fecomércio RN, através do Sesc e do Senac, que 
Queiroz foi o escolhido para ser o primeiro participante do &quot;Câmara 
Empreendedora&quot; - projeto da CMM que tem como objetivo apresentar cases 
de sucesso aos jovens mossoroenses, com o intuito de incentivá-los a terem seu 
próprio negócio. 
 
&quot;A sociedade precisa enaltecer a figura do empreendedor. Estes são homens e 
mulheres que lutam para ter o próprio negócio, que geram emprego e renda e 
ajudam a desenvolver a economia do país. E apesar de tudo isso, ainda são vistos 
com desconfiança pela sociedade. E é para mudar esta visão que resolvemos 
promover este projeto. Para mostrar aos nossos jovens, histórias reais de sucesso e 
superação e incentivá-los a serem empresários também. E nada melhor do que 
Marcelo Queiroz a ser o primeiro a contar sua história. Um homem de negócios, que 
agora também é filho de Mossoró&quot;, explica o presidente da CMM, Francisco 
Carlos. 
 
A apresentação do presidente do Sistema Fecomércio, em vários pontos emocionou 
a todos os presentes. Marcelo Queiroz nasceu em 1963, na cidade de Pedro Avelino, 
mas foi registrado em Natal. Caçula de uma família de oito filhos, começou a 
trabalhar cedo. No ano de 1972, aos nove anos de idade, já percorria as feiras da 
Cidade da Esperança, vendendo picolé, ovos e outros itens. Em 1977, aos 14 anos, 
teve a primeira carteira de trabalho assinada, em uma farmácia que ficava no bairro 



 

da Cidade Alta, pertencente ao seu tio, Luiz Gonçalves. Eram oito horas de trabalho 
diários, de segunda a sábado, com plantões eventuais aos domingos. 
 
&quot;Era difícil dedicar tempo aos estudos, pois o trabalho era exaustivo. Optei por 
fazer um curso técnico de segundo grau na Escola Estadual Francisco Ivo 
Cavalcanti,  no bairro de Dix-Sept Rosado. Infelizmente, não tive o privilégio de 
ingressar em uma faculdade, porque também não tive tempo. E não falo isso com 
satisfação. Digo lamentando porque, na falta da teoria, meus maiores professores 
foram,  e ainda são, os meus próprios erros. E vocês não podem imaginar o quanto 
isso custa caro&quot;, enfatiza Queiroz. 
 
O segundo emprego foi na Construtora Pedro Avelino, como auxiliar de engenheiro. 
Com o dinheiro que juntou ao longo dos anos, em 1982 financiou, através da 
companhia de habitação popular do RN (Cohab), uma casa no conjunto Santarém. 
 
O presidente do Sistema Fecomércio, sempre pensando no futuro, alugou a casa 
para ter uma renda extra. O locatário do imóvel montou uma pequena farmácia no 
local, que logo depois ofereceu para Queiroz comprar. &quot;Não sabia o que fazer. 
Pedi conselho ao meu patrão, que me disse que na construtora, eu só chegaria a 
engenheiro se cursasse uma faculdade. Na farmácia não. Lá, eu seria o proprietário 
do negócio, com maiores perspectivas de crescimento. Meu chefe me disse ainda, 
que se não desse certo a minha pequena empresa, eu teria meu lugar garantido de 
volta na construtora. Foi quando resolvi arriscar&quot;. 
 
No ano de 1983 surgiu a oportunidade de comprar uma farmácia no bairro em que 
foi criado, a Cidade da Esperança. A partir daí, tudo prosperou. Com a voz 
embargada, Marcelo Queiroz conta que foi aí que conheceu sua esposa, Gizélia 
Queiroz, e juntos progrediram com o negócio. Compraram outras farmácias em 
Natal, e constituíram família. Em 1999, montou a rede Unifarma (que hoje tem cerca 
de 300 farmácias associadas em mais de uma centena de municípios potiguares), em 
parceria com seu sócio Dejalma Lemos. Em 2008, abriram a distribuidora Unifarma. 
Juntas, as duas empresas empregam hoje cerca de 4 mil pessoas diretamente. 
 
Atualmente, Marcelo Queiroz e sua esposa têm dois filhos.  E é ela, a esposa Gizélia 
quem está no dia a dia da farmácia em virtude dos muitos compromissos assumidos 
por Queiroz em sua vida de líder empresarial, que abraçou deste o final dos anos 80. 
Ele também é diretor-presidente da cooperativa de Crédito dos Empresários do 
Comércio (Credcom), Vice-presidente da Associação Brasileira do Comércio 
Farmacêutico entre outros cargos. 
 
Após a apresentação e o momento de emoção dele e dos demais presentes, Queiroz 
recebeu o título de cidadão mossoroense, por proposição do vereador Claudionor 
Santos e aprovado por unanimidade pela CMM. O título levou em conta sobretudo o 
trabalho que vem sendo realizado pelo Sistema Fecomércio RN em Mossoró. Segue 



 

abaixo, um resumo desta atuação: 
 
  
 
ATUAÇÃO DO SISTEMA FECOMÉRCIO EM MOSSORÓ 
 
·     8,4 milhões de atendimentos através do Sesc, nas áreas de saúde, educação, 
esportes, cultura e lazer, somente do ano passado para cá. 
 
·     Manutenção de uma Unidade do Sesc Cidadão que, desde 2008, trabalha com 
cerca de oitenta crianças em situação de risco, na Comunidade do Fio. Reforço 
escolar, complemento alimentar (para as crianças e seus pais, em um formato 
consagrado de atendimento global à família, como forma de resgate social). 
 
·     Apoio a importantes eventos para a economia mossorense, como a Feira 
Industrial e Comercial da Região Oeste (Ficro), Convenção Nordeste de 
Supermercados, Feira de Equipamentos, Produtos e Serviços (Exponor) e a 
Convenção Estadual do Comércio Lojista do Rio Grande do Norte, dentre outros. 
 
·     R$ 350 mil, para o fomento de ações em prol dos segmentos de Comércio, 
Serviços e Turismo do município, somente no ano passado. 
 
·     Ainda em 2013, convênio, através do Sesc, com a Prefeitura de Mossoró que 
promoveu cooperação envolvendo as ações do corredor cultural, com o 
desenvolvimento de projetos como Jornada Literária, Janela Aberta, Sesc Formação 
para as Artes, Palco Giratório, Cinesesc, Sesc Dramaturgia e Parcerias Sinfônicas. 
Investimento total de R$ 234 mil. 
 
·     O Mesa Brasil (desde 2013, até junho de 2014) distribuiu cerca de 680 toneladas 
de alimentos, beneficiando cerca de 30 mil pessoas assistidas por 116 entidades de 
assistência social receptoras, abrangendo as cidades de Mossoró, Baraúnas, Assú, 
Serra do Mel, Areia branca, Antônio Martins e Alexandria. 
 
·     Mérito Jessé Freire, através do qual nós oferecemos um troféu ς que leva o nome 
de um dos maiores líderes empresariais deste estado - aos empresários que mais se 
destacam em seus respectivos segmentos 
 
·     Com o Senac, formou desde 2013, 7.171 pessoas nos nossos mais diversos 
cursos. Deste total, cerca de 6.100 foram em vagas gratuitas (85%), através do PSG e 
do Pronatec). 
 
·     Em Mossoró, o Senac oferece cursos nas áreas de Comércio, Gestão Empresarial, 
Imagem Pessoal, Informática, Saúde e Turismo. A unidade, que atende atualmente 
28 municípios da região Oeste. 



 

 
Fonte: Fecomércio RN 
 
 
Classificação: Positiva 
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VEÍCULO: SITE VTONLINE       DATA: 09.08.14              
 
No VNT do Nominuto  
 
A melhor coisa que se pode fazer neste final de semana é arrumar as malas e ir em 
busca de respirar cultura, chega de tanta desgraça, queda do PIB, notícias policiais 
com assaltos e mortes, vamos  virar essa página e partir desta quinta e até sábado 
participar na praia de Pipa da   7º edição do Festival Literário da Pipa ς FLIPIPA, que 
ŎƻƳŜœŀ ƘƻƧŜ ŎƻƳ ǳƳŀ ƳŜǎŀ ŀōƻǊŘŀƴŘƻ ŀ ά±ƛŘŀ-ƻōǊŀ ŘŜ Wƻńƻ ¦ōŀƭŘƻ wƛōŜƛǊƻέΣ ŎƻƳ 
participações de Vicente Serejo e Margarida Seabra. bŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀ ŀ ƳŜǎŀ ά¢ƻŘŀ 
ǇƻŜǎƛŀ ŜƳ tŀǳƭƻ [ŜƳƛƴǎƪƛέΣ com José Miguel Wisnik e Mário Ivo Cavalcanti. 
 
     A invenção do festival não poderia ser de outra pessoa, o criativo e competente 
intelectual Dácio Galvão. Não existe por essas bandas um evento tão charmoso e 
recheado de convidados do melhor naipe cultural brasileiro como o FLIPIPA. 
 
      Dando continuidade a programação nesta sexta-feira o tema debatido será 
ά5ƛǘŀŘǳǊŀΣ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ Ŝ ǇƻŜǎƛŀ ƳŀǊƎƛƴŀƭ ōǊŀǎƛƭŜƛǊŀέΣ ŎƻƳ /ƘŀŎŀƭ Ŝ !ƭŜȄŀƴŘǊŜ !ƭǾŜǎΦ 
{ŜǉǳŜƴŎƛŀƴŘƻ ǘŜƳ ά! {ŀƎŀ Řƻǎ [ŀŎŜǊŘŀΥ 5ƻ ŦƛƳ Řƻ LƳǇŞǊƛƻ ŀ 9Ǌŀ ±ŀǊƎŀǎέΣ ŎƻƳ 
Rodrigo Lacerda, Ticiano Duarte e Diógenes Dantas. 
 
bƻ ǎłōŀŘƻ Ş ŀ ǾŜȊ ŘŜ άaŀǊƛƎƘŜƭƭŀ Ŝ ŀ ōŀǘŀƭƘŀ Řŀǎ ōƛƻƎǊŀŦƛŀǎ ƴńƻ ŀǳǘƻǊƛȊŀŘŀǎέΣ com 
Mário Magalhães e Cassiano Arruda. Depois tem άCŀƭŀ tƻŜǘŀέΣŎƻƳ WƻǎŞ /ŀǊƭƻǎ 
Capinan, Gereba Barreto e Abmael. 9 ŦŜŎƘŀƴŘƻ ŀ ǉǳƛƴǘŀ ŜŘƛœńƻ ƻ ŘŜōŀǘŜ ά! IƛǎǘƽǊƛŀ 
ƴŀǎŎŜ ŘŜ ƻǳǘǊŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀέΣ ŎƻƳ bŞƭƛŘŀ tƛƷƻƴΣ ²ƻŘŜƴ aŀŘǊǳƎŀ Ŝ aŀǊƛȊŜ /ŀǎǘǊƻΦ 
 
Nomes consagrados da literatura como Abel Silva, José Carlos Capinan, José Miguel 
Wisnik, Mário Magalhães e Gereba Santos participam do evento. O FLIPIPA terá 
abordagens que transitam entre o romance e a memória, passando pelas biografias 
e ícones como Carlos Lacerda e Leminski. João Ubaldo Ribeiro (que esteve no FLlPIPA 
na terceira edição) e o mestre Ariano Suassuna (que estava confirmado para esta 
quinta edição) serão homenageados pelo evento. 
 
Entre as homenagens previstas a Ariano Suassuna dentro da programação da quinta 
edição do FLIPIPA está a apresentação da Orquestra Sanfônica do Museu do 
Vaqueiro. 
 
As sanfonas irão homenagear o Movimento Armorial criado por Ariano nos anos 
мфтлΦ h ǊŜǇŜǊǘƽǊƛƻ ƛƴŎƭǳƛǊł άwƻƳŀƴŎŜ ŘŜ aƛƴŜǊǾƛƴŀέΣ ά5ƻ wƻƳŀƴŎŜ ŀƻ aŀǊǘŜƭƻέΣ 
άwƻƳŀƴŎŜ Řŀ bŀǳ /ŀǘŀǊƛƴŜǘŀέΣ άtƻƴǘŜƛǊƻ !ŎǳǘƛƭŀŘƻέ Ŝ άaŀǊǘŜƭƻ !ƎŀƭƻǇŀŘƻέΦ 
 
ά!ǎ ǉǳŀǘǊƻ ŜŘƛœƿŜǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ ŦƻǊŀƳ ŜȄƛǘƻǎŀǎ Ŝ ŀ ǉǳƛƴǘŀ ŀƴuncia que o Festival 
[ƛǘŜǊłǊƛƻ Řŀ tƛǇŀ Ş ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ŎŜǊǘƻ Řƻǎ ŀƳŀƴǘŜǎ Řŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀέΣ ŀǊƎǳƳŜƴǘŀ ƻ 
curador do Flipipa, Dácio Galvão. Ao fazer um breve balanço das quatro primeiras 



 

edições, fica fácil entender essa afirmação. 
 
O FlIPIPA 2014 é uma realização do Projeto Nação Potiguar/ Fundação Hélio Galvão 
e Scriptorin Candinha Bezerra e patrocínio de várias empresas como a Ecocil, e 
parceiros Sistema Fecomércio/Sesc, Fiern/Sesi, além de apoio cultural da Associação 
de Hotéis e Pousadas da Pipa, Pipa Convention &amp; Visitors Bureau, Hotel Ponta 
do Madeiro, Vitaminas FDC, Tribuna do Norte, Intertv Cabugi, Cooperativa Cultural 
Universitária e Mariz Comunicação 
 
SERVIÇO 
 
5º Festival Literário da Pipa ς Flipipa 
 
De 7 a 9 de agosto. Realização: Fundação Hélio Galvão 
 
e Projeto Nação Potiguar. 
 
Produção Executiva: Candinha Bezerra 
 
Curadoria: Dácio Galvão 
 
Assessoria de Imprensa: Fato Novo Comunicação 
 
 
Classificação: Positiva 
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VEÍCULO: JORNAL METROPOLITANO      DATA: 08.08.14              
Jornal Metropolitano 
 
08 de Agosto de 2014 às 12h42 
 CAIC sedia II Por do Sol Cultural do RN Vida  

 
  Evento contou com apresentações musicais e de danças  
 
O RN Vida, programa de combate e resistência às drogas, realizou na tarde da última 
terça-feira (5) o II Pôr do Sol cultural, evento que reuniu os participantes da iniciativa 
em apresentações musicais, de capoeira e de dança no ginásio Caic de Lagoa Nova. 
  
O evento teve a presença de integrantes do projeto e os secretários de Estado da 
Segurança Pública, Elieser Girão, e da Educação, Betania Ramalho, do comandante-
Geral do Corpo de Bombeiros, Coronel Dantas, da coordenadora do RN Vida, Sonali 
Rosado, e do presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, que na ocasião doou 
equipamentos musicais para os alunos integrantes do Programa. 
  
Atualmente, o RN Vida atende a 423 jovens de escolas públicas de Natal, e funciona 
em sistema de cooperação com as secretarias diretas e indiretas do Estado, 
Programa Educacional de Resistência às Drogas (Proerd), entidades municipais e 
parceiros privados. Através de aulas de música e danças, os jovens participam de 
atividades extraclasse e agem como multiplicadores nas iniciativas contra o uso de 
entorpecentes. 
  
A coordenadora do RN Vida, Sonali Rosado, desatacou o comprometimento dos 
servidores do RN Vida. &quot;O RN Vida é um trabalho de combate às drogas muito 
importante desenvolvido em conjunto por todos. O evento de hoje mostra que 
ŜǎǘŀƳƻǎ ǳƴƛŘƻǎ ǇŀǊŀ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŦƻǊǘŜ ŜƳ ŦŀǾƻǊ Řƻ ŦǳǘǳǊƻέΣ ŘƛǎǎŜΦ 
 
 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DE NOTÍCIAS       DATA: 10.08.14              
Caics seriam referência em educação - Tribuna do Norte 
 
http://tribunadonorte.com.br/noticia/caics-seriam-referencia-em-educacao/290036 
 
Clippada em: 09/08/2014 
 
Dos 16 CAICs existentes no Rio Grande do Norte, 14 são administrados pelo Governo 
do Estado e o do Planalto, na zona Oeste de Natal, assim como o de Caraúbas, cada 
um administrado por sua Prefeitura. A média de área de cada unidade fica em torno 
de 7 mil metros quadrados, todos com plantas semelhantes e estrutura composta de 
pré-moldados e ferro. Desses, a unidade de Assú recebeu reparos na parte 
estrutural, hidráulica e elétrica; a de Nova Cruz teve reparação nas instalações 
ŜƭŞǘǊƛŎŀǎΤ ŀ ŘŜ /ŀƛŎƽ ƴŀ ŎŀƛȄŀ ŘΩłƎǳŀ Ŝ ŀ ŘŜ [ŀƎƻŀ bƻǾŀΣ ǊŜŎǳǇŜǊŀŘŀ ŘŜ нлмо ǇŀǊŀ cá. 
Faltam ainda projetos para oito Caics no RN. 
O secretário adjunto de Educação do Estado, Joaquim Oliveira afirma que o tipo de 
material escolhido e padronizado em todas as unidades construídas nos anos de 
1990 pelo governo federal não considerou as condições climáticas e desgaste em 
áreas litorâneas. Em 2003, a então governadora Wilma de Faria solicitou a 
transferência do patrimônio para o Estado, devido ao estado de degradação e os 
trâmites burocráticos impedirem investimentos do Governo do Estado em 
equipamentos do governo federal. 
 
Para manutenção, Oliveira, explica que cada escola, assim como os Caics, recebem 
recursos do Programa de Auxílio à Gestão de Escolas (Pague), do Estado; do 
Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), do governo federal; e são atendidos 
pelo Setor de Construção e Manutenção Escolar, da Seec.  
 O primeiro repassa recursos em quatro parcelas, voltados à manutenção básica das 
escolas. O PDDE também destina verba para pequenos serviços, assim como para 
aquisição de equipamentos  para a escola. Ambos consideram o número de alunos 
matriculados para definir o valor a ser repassado. Já o SCMCE atende a demanda das 
unidades elaborando projetos, planilhas e pequenas reformas. 
 
Para o restante dos Caics distribuídos no interior do Rio Grande do Norte, o Setor de 
Engenharia da Seec trabalha na elaboração de projetos e planilhas para suas 
reformas, mas ainda não há previsão de quando serão contemplados com reparos. A 
unidade de Caraúbas, administrada pelo município, segue abandonada desde 2003, 
e chegou a ser completamente destruída. Caic firmou parcerias para melhor 
funcionar 
O que mais se diferencia dos Caics do Rio Grande do Norte, a unidade de Lagoa 
Nova, em Natal, tem estrutura em melhores condições e diversas frentes de 
atuação. Com a instalação do Centro Integrado de Esportes e Cultura do programa 
RN Vida, do Governo do Estado, o ambiente oferece aulas de esporte e música aos 
alunos de 26 escolas públicas presentes dentro do raio de quatro quilômetros no 

http://tribunadonorte.com.br/noticia/caics-seriam-referencia-em-educacao/290036


 

entorno do terreno. A coordenadora do CIEC, Carminha Soares, conta que os reparos 
no Caic começaram com a implantação do Centro, em agosto do ano passado. 
Segundo ela, o segredo para as melhores condições do espaço é as parcerias. 
 
Carminha afirma que foram firmadas parcerias com a UFRN, Ministério Público, o 
Sesc, entre outros grupos e organizações da sociedade que dão apoio ao programa. 
Após cinco anos fechados, essas ações conjuntas permitiram recuperar as 
instalações, piscina, pista de atletismo, ginásios e campo de futebol. O espaço 
ocupado pelo Centro de Educação de Jovens e Adultos (Ceja) Professor Reginaldo 
Teófilo perdeu a cara de abandono e a área voltou a ter a única piscina administrada 
pelo Estado limpa e apta para uso por estudantes e atletas. 
 
ά/ƻƳŜœŀƳƻǎ ŎƻƳ сл ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ Ƙƻje, um ano depois, atendemos 428 alunos, dos 
ǉǳŀƛǎ нсс ǇǊŀǘƛŎŀƳ ƴŀǘŀœńƻέΣ ŘƛǎǎŜ /ŀǊƳƛƴƘŀ {ƻŀǊŜǎΦ {ŜƎǳƴŘƻ ƻ ǎŜŎǊŜǘłǊƛƻ ŀŘƧǳƴǘƻ 
de Educação do Estado, Joaquim Oliveira, este será o primeiro ano que um aluno da 
rede estadual disputará o JERNs neste esporte, aǇƽǎ ǘǊŜƛƴŀǊ ƴƻ /ŀƛŎΦ άCƻǊŀƳ ǉǳŀǎŜ 
R$ 200 mil para recuperar a piscina após denúncias da saúde pública e dos vizinhos 
ǎƻōǊŜ ŦƻŎƻ ŘŜ Ƴƻǎǉǳƛǘƻ Řŀ ŘŜƴƎǳŜέΣ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘƻǳΦ 
 
Dentro do Caic há também o espaço ocupado e mantido pela Polícia Militar, onde 
estão a base do Proerd e da Ronda Escolar e funciona o programa Juventude 2000, 
coordenado pela atleta olímpica Magnólia Figueiredo. Dos dois ginásios, apenas um 
tem problemas de estrutura, que por falha na cobertura alaga quando chove. Escola 
no bairro Planalto está ociosa 
 
O único Caic administrado pelo Município de Natal, a unidade no bairro Planalto, 
inaugurada em 1997, abriga a Escola Municipal Professor Otto de Brito Guerra e o 
CMEI Claudete Costa Maciel. O prédio foi reformado em 2008, tem cadeiras e birôs 
deteriorados e atende demanda aquém da sua capacidade, segundo a diretora 
Maria Gorett Medeiros Sousa. Das 16 salas que possui para 858 alunos dos três 
turnos. O máximo de salas ocupadas por turno são 11, pela manhã. Apesar de mais 
conservado, a laje que une um bloco ao ginásio está interditada pela Defesa Civil há 
dois anos, que recomendou reparo urgente, mas até hoje nada foi feito. 
 
Em 2011 teve início uma obra nos banheiros do ginásio, mas o serviço foi 
abandonado e nunca mais retomado. Além disso, parte do teto do ginásio está 
caindo e, segundo a diretora, o problema existe há cerca de oito anos. No segundo 
ǇǊŞŘƛƻΣ ǳƳŀ ǎŀƭŀ ǇŀǊŀ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ƻŘƻƴǘƻƭƽƎƛŎƻ Ŝǎǘł ŦŜŎƘŀŘŀ Ƙł ǉǳŀǘǊƻ ŀƴƻǎΦ ά¦Ƴ 
dentista foi contratado como ASG, porque não tem médico no quadro de servidores 
de uma escola, mas faz quatro anos que não trabalha porque não tem 
ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻέΣ Ŏƻƴǘŀ ŀ ŘƛǊŜǘƻǊŀΦ 
 
Ao lado, o CMEI atende 264 alunos, em dois turnos, divididos nas 10 salas de aula. 
Diferente da escola, a estrutura é bem cuidada e não tem problemas estruturais 



 

aparentes. A secretária de direção Francisca Dulcicleide Batista conta que apesar da 
ōƻŀ ŀǇŀǊşƴŎƛŀΣ Ƙł άǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŘŜ ƎƻǘŜƛǊŀ ŘŜ ǾŜȊ ŜƳ ǉǳŀƴŘƻέΦ 
 
A reportagem tentou entrar em contato com a Secretaria Municipal de Educação 
para questionar sobre as obras no ginásio e reparos da unidade, mas não obteve 
sucesso. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: NOVO JORNAL       DATA: 09.08.14             EDITORIA: CULTURA 
 
"A gente ouvia Jimi Hendrix e ponto final" | Novo Jornal 
 

 
 
 
O responsável por iniciar os debates ontem no Flipipa 2014 foi o veterano Ricardo de 
Carvalho Duarte, ou &quot;Chacal&quot;, como é mais conhecido desde a década de 
70, quando se tornou uma das figuras mais representativas em torno da 
&quot;poesia marginal&quot; brasileira. Em debate: toda a geração &quot;Sexo, 
drogas, Rock'n'Roll e mimeógrafo&quot;. 
 
&quot;A academia sempre alegou que a poesia marginal não era rebuscada. 
Podíamos não ler os poetas que a academia queria, mas a gente ouvia a nossa 
poesia, a gente ouvia Jimi Hendrix e ponto final!&quot;, comentou arrancando 
aplausos da plateia, formada naquele momento por leitores mais jovens. 
 
&quot;Não fazia ideia do que era entrar em uma editora para publicar um livro 
naquela época, então tinha um amigo meu que tinha um mimeógrafo e assim eu 
comecei a publicar os meus poemas daquela forma&quot;, explicou sobre o aparato 
que também se tornou um símbolo do movimento. 
 



 

  
 
&quot;A poesia marginal incomoda porque ela é viva, ela cheira, fede...&quot;, 
complementou, lembrando ainda que durante a década de 70 ele esteve em Natal 
para participar do famoso &quot;Festival das Artes&quot; realizado no Forte dos 
Reis Magos.&quot;Foi onde eu conheci pessoas incríveis, como Bráulio 
Tavares&quot;, disse. 
 
  
 
O excesso ficou apenas por conta do mediador da mesa redonda, o professor de 
literatura da UERN, Alexandre Alves, que chegou a interromper a fala de Chacal 
algumas vezes e demonstrou ansiedade nas perguntas. &quot;Olha, acho que o SESC 
gastou dinheiro a toa. Você sabe mais sobre mim do que eu, Alexandre. Deveriam 
ter chamado só você&quot;, brincou Chacal, que ao final de sua palestra foi recebido 
com aplausos fora da tenda, muito solicitado para fotos com o público.  
 
  
 
  
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: SITE NA HORA H       DATA: 09.08.14              
 
Na Hora H - By Hilneth Correia - Colunista Social, os mais badalados eventos da 
sociedade Natalense você encontra no Na Hora H. Contato: (84) 3611-3168. 
 

 
 
 
Workshops Bossa &amp; Jazz 
 
Fest Bossa &amp; Jazz, que acontecerá de 21 a 24 de agosto, está com inscrições 
abertas para oficinas e workshops. Serão, no total, três oficinas sócio ambientais, 
quatro workshops musicais e uma palestra de meio ambiente. Os workshops 
musicais serão com o baterista potiguar Rogério Pitomba, o trompetista norte 
americano Mark Rapp, o violonista brasiliense Lula Galvão e o guitarrista norte 
americano Eric Gales. Os três primeiros ocorrerão na Praia da Pipa ao longo do 
evento e, o último, acontece no dia 25 de agosto, após o festival, no auditório do 
SESC/RN, em Cidade Alta. A oficina SESC RN Música &amp; Sustentabilidade, 
ministrada pelo músico e arte educador pernambucano, Tony Santos, ocorrerá em 
Natal, no dia 20 deste mês, das 8h às 12h e da 14h às 17h, no SESC Centro. E em 
Pipa, do dia 21 a 23 de agosto, no Shopping Vila Mangueira, de 10h às 12h. Os 
alunos selecionados nessas oficinas se apresentarão no palco Manoca Barreto, na 
tarde do último dia do festival. 
 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: NATAL PRESS       DATA: 09.08.14              
 
Começaram as inscrições para oficinas e workshops do Fest Bossa & Jazz 

 
 



 

 
 
Fest Bossa &amp; Jazz, que acontecerá de 21 a 24 de agosto, está com inscrições 
abertas para oficinas e workshops. Serão, no total, três oficinas sócio ambientais, 
quatro workshops musicais e uma palestra de meio ambiente. O festival tem 
parceria do Sistema Fercomércio, através do SESC RN. 
 
Os workshops musicais serão com o baterista potiguar Rogério Pitomba, o 
trompetista norte americano Mark Rapp, o violonista brasiliense Lula Galvão e o 
guitarrista norte americano Eric Gales. Os três primeiros ocorrerão na Praia da Pipa 
ao longo do evento e, o último, acontece no dia 25 de agosto, após o festival, no 
auditório do SESC/RN, em Cidade Alta. 
 
A oficina SESC RN Música &amp; Sustentabilidade, ministrada pelo músico e arte 
educador pernambucano, Tony Santos, ocorrerá em Natal, no dia 20 deste mês, das 
8h às 12h e da 14h às 17h, no SESC Centro. E em Pipa, do dia 21 a 23 de agosto, no 
Shopping Vila Mangueira, de 10h às 12h. Os alunos selecionados nessas oficinas se 
apresentarão no palco Manoca Barreto, na tarde do último dia do festival. 
 
ά{9{/ wb aǵǎƛŎŀ ϧŀƳǇΤ {ǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέΣ Ƨł ǾŜƳ ŀŎƻƴǘŜŎŜƴŘƻ ƴŀǎ ŜǎŎƻƭŀǎ ǇǵōƭƛŎŀǎ 
e particulares de Tibau do Sul e Pipa, em formato mais extenso, desde o meio de 
julho e continua até o período do festival. Um grande número de jovens e crianças 
aprende a importância da reciclagem, ao criarem e tocarem instrumentos feitos a 
partir de matérias primas recicladas. Ao mesmo tempo, tomam contato com as 
raízes da música percussiva brasileira e sua origem no continente africano. 
 
Também com foco na comunidade, principalmente em jovens e crianças, o festival 
promoverá uma palestra com os responsáveis pelo Santuário Ecológico e pelo 
projeto TAMAR. 
 
Informações: 
 
Oficina Sesc RN Música &amp; Sustentabilidade Data: 21 a 23 de agosto (quinta à 
sábado) Hora: 10h Local: Shopping Vila Mangueira, na Praia de Pipa. Número de 
vagas: 30 
 
Bateria com Rogério Pitomba Data: 22.08 (sexta-feira) Hora: 14h Local: Shopping Vila 
Mangueira, na Praia de Pipa. Número de vagas: 25 
 
Trompete com Mark Rapp Data: 23.08 (sábado) Hora: 14h Local: Shopping Vila 
Mangueira, na Praia de Pipa. Número de vagas: 25 
 
Violão com Lula Galvão Data: 24.08 (domingo) Hora: 12h Local: Hotel Pipa Atlântico 
Número de vagas: 25 



 

 
Guitarra com Eric Gales Data: 25.08 (segunda-feira) Hora: 18h Local: Auditório do 
SESC Centro - Natal Número de vagas: 30 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO:   PORTAL G1    DATA: 08.08.14              
G1 - Legados de João Ubaldo e Leminski são debatidos na Flipipa, no RN - notícias 
em Rio Grande do Norte 
 

 
 
O Festival Literário da Pipa começou nesta quinta-feira (7)  com oficinas, teatro, 
contação de histórias e debates. A Tenda dos Autores, epicentro da programação do 
Flipipa, foi tomada logo cedo por uma plateia atenta e interessada. As ações são 
voltadas para professores e estudantes da rede pública de ensino da região de Pipa e 
Tibau do Sul. O público que lotou o espaço conferiu a encenação do espetáculo 
Andarilhos do Coração, adaptação da Cia Cênica Ventura, com direção de 
Lindemberg Farias, para o texto teatral de Ariano Suassuna &quot;Torturas de um 
ŎƻǊŀœńƻ ƻǳ 9Ƴ .ƻŎŀ ŦŜŎƘŀŘŀ ƴńƻ ŜƴǘǊŀ ƳƻǎǉǳƛǘƻέΣ ŜǎŎǊƛǘƻ ŜƳ мфрмΦ 
 
 Mais tarde, os debates literários tiveram início com &quot;João Ubaldo Ribeiro: O 
Mestre da palavra&quot;, com Abel Silva, Vicente Serejo e Margarida Seabra. O trio 
de convidados foi dinâmico, com Serejo pontuando livros e passagens das obras de 
João Ubaldo e Abel e Margarida costurando histórias afetivas, mais pessoais, sobre 
um dos maiores escritores brasileiros. 
 



 

 &quot;Toda poesia em Leminski&quot;, contou com debate sobre obra do poeta 
curitibano e o sucesso de sua poesia entre as novas gerações. A abordagem do 
debate misturou leitura de textos e interpretação de músicas compostas por 
Leminski, interpretas ao piano pelo pianista, escritor e ensaísta José Miguel Wisnik, 
com mediação de Mário Ivo Cavalcanti. 
 
 Nesta sexta (8), a programação prossegue com o Pipinha Literária, o espaço Livros, 
com vários lançamentos, Bibliosesc, Roda de Prosa do Espaço Flipipa Sesi com os 
autores Pablo Capistrano e Leonardo Barros. À noite, três momentos debatem 
biografias e trajetórias literárias: o poeta Chacal abre a noite tecendo impressões 
sobre  ά[ƛǘŜǊŀǘǳǊŀ Ŝ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀέΤ ƻ ƘƛǎǘƻǊƛŀŘƻǊ Ŝ ŜǎŎǊƛǘƻǊ wƻŘǊƛƎƻ [ŀŎŜǊŘŀΣ ƴŜǘƻ Řƻ 
ǇƻƭƝǘƛŎƻ Ŝ ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀ /ŀǊƭƻǎ [ŀŎŜǊŘŀΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ά! {ŀƎŀ Řƻǎ [ŀŎŜǊŘŀΥ 5ƻ ŦƛƳ Řƻ 
LƳǇŞǊƛƻ ŀ 9Ǌŀ ±ŀǊƎŀǎέΤ Ŝ ƻ ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀ Ŝ ōƛƽƎǊŀŦƻ ałǊƛƻ aŀƎŀƭƘńŜǎ ǊŜǾŜƭŀ ŀ ŦǊŜƴŞǘƛŎŀ 
trajetória do guerrilheiro, político e poeta Carlos Marighella. 
 
 Em parceria com o Flipipa, o Sesc e Sesi realizam atividades voltadas para 
estudantes, professores e público em geral, ocupando a tenda e área externa do 
Festival Literário da Pipa.  Na área de ƭŜƛǘǳǊŀΣ ŀƭŞƳ Řŀ .ƛōƭƛƻǎŜǎŎΣ ƘŀǾŜǊł ƻ ά9ǎǇŀœƻ 
[ƛǾǊƻǎέΣ ŎƻƳ ŜǎǘŀƴŘŜǎ Řŀǎ ŜŘƛǘƻǊŀǎ vǳŜƛƳŀ .ǳŎƘŀΣ /ƻƻǇŜǊŀǘƛǾŀ ¦CwbΣ {Ŝōƻ 
Vermelho e Vitrine Livros Sebrae. Na área de gastronomia estará a Cozinha Brasil. 
 
No espaço Solar Bela Vista vai ter oficina de produção de livretos com Mariana Flor e 
Roda de Prosa sobre poesia com  Regina Azevedo, Carito Cavalcanti, Pedro Tostes 
(SP) , sobre prosa com Carlos Fialho, Pablo Capistrano e Leonardo Barros, e cordel 
com Clotilde Tavares e Rodrigo Bico. Também está programada a Oficina de 
Xilogravura com o desenhista Emanuel Amaral. 
 
 Na Tenda dos Autores, o Sescpromove  ŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀ ǇŜœŀ ά!ƴŘŀǊƛƭƘƻǎ Řƻ 
/ƻǊŀœńƻέ τ Adaptação da Cia Cênica Ventura para texto de Ariano Suassuna; 
ά.ŀƴƎǳƭŀǊέΣ Řƻ .ŀƭƭŜǘ Řŀ /ƛŘŀŘŜΣ ŀǎ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ά!ǎǎŀƭǘƻ ǇƻŞǘƛŎƻέ Ŝ άtƻŜǎƛŀ !ƻ ǇŞ 
Řƻ ƻǳǾƛŘƻέΣ ŎƻƳ ƻ DǊǳǇƻ {ŜǎŎ ŘŜ 5ǊŀƳŀǘǳǊƎƛŀΣ ŀƭŞƳ ŘŜ ŀœńƻ ŘŜ LƴŎŜƴǘƛǾƻ Ł [ŜƛǘǳǊŀ 
com autores convidados, Salizete Freire, José de Castro, Juliano Souza e Michelle 
Ferret. 
 
 
Classificação: Positiva 
 



 

VEÍCULO: GAZETA DO OESTE           DATA: 10.08.14             EDITORIA: EXPRESSÃO 

 
 
Classificação: Positiva 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 10.08.14             EDITORIA: NATAL 

  

  
Classificação: Positiva 



 

NOTÍCIAS DE INTERESSE: 
VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 09.08.14             EDITORIA: POLÍTICA 

 



 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 09.08.14             EDITORIA: POLÍTICA 
 

 

 
 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 10.08.14             EDITORIA: POLÍTICA 

 



 

 

 



 

 

 



 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 09.08.14             EDITORIA: POLÍTICA 

 
 



 

VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE            DATA: 09.08.14             EDITORIA: POLÍTICA  

 



 

VEÍCULO: NOVO JORNAL            DATA: 09.08.14             EDITORIA: POLÍTICA 


